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S.  I. C .  E.  presenta la siguiente Selección de 
superprooucciones R A D I O  P i C T U R E S
K I n g  K o n g . — F a y  W r a y ,  R o b e r t  

A r m s t r o n g ,  B r u c e  C a b o t ,
El m a l v a d o  Z a r o f f .  —J o e l  M e .  

C r e a ,  F a y  W r a y ,  L e s l i e  B a n k s
H o n r a  á s  a  t u  p a d r e .  L io n é l  

B a j r y m o r e ,  Q r e g o r y  R a lo f f ,  
E r i c  L i n d e n .

M elo d ía  e n  a z u l .  C t l a r l i e  R u g -  
g l e s ,  P h l l  H a T i s ,  G r e t a  N i s ­
s a n ,  H e l e n  M » c k .

El p a s a d o  d e  Mary H o l m e s  — 
H e l e n  M e .  K e l l e r ,  J e a n  A r t h u r ,  
E r i c  L i n d e n .

A l a s  s i e t e  e n  p u n t o  — C h e s t e r  
M o r r i s ,  V i v i e n n e  O s b o r n e .

9 0  d o l a r e s  u n a  v i d a . — Bi l l  B o y ü ,  
W i l l i a m  Q a r g a n ,  D o r o t h y  W i l -  
s o n .

La p r o p ia  c u l p a .  -  R i c h a r d  D ix ,  
V e r a  E n g e i s ,  E d n a ,  M a y  O i i  
vei',

S e c r e t o s  d e  la p o l i c ía  d e  P a r í s
G w i l i  A n d r e ,  F ra n l^  M o r g a n ,  
Q r e g o r y  R a t o f f .

H a c ia  l a s  a i t u r a s . — K. H e p b i i r n ,  
C o i i n  C l i v e ,  B i l i i e  B u r k e ,  R al ­
ph F o r b e s .

A m e r i c a n  B l u f f . — L u p e  V é l e z ,  
L e e  T r a c  ,  F r a n i c  .M o r g a n .  
E .  P a l l e t e .

Fie l  a  u n a  m u j e r . — I r e n e  D u n -  
n e ,  C h a s  B i e k f o r d ,  E r i c  L i n ­
d e n ,  G  A n d r e a

D o b í e  S H c r r i c l o .  ( D i a l o g a d a  
e n  e s p a ñ o l )  J n h n  B a > ' r y m o r e ,  
B i l i i e  B u r k e ,  K .  H e p b u r n .

D i a b l o s  d e l  a l r e . ^ B r u c e  C a b o t ,  
A r l i n e  B u r k e ,  E r ic  L i n d e n .

El m i s t e r i o  d e l  A c u a r l o m  — Ed« 
n a  M a y  O l i v e r ,  J a m e s  O l e a ­
s e n ,  R o b t - r t  A r m s t r o n g ,

El F a n t a s m a  d e  C r e s t w o o d , —  
R i c a r d o  C o r t e z ,  K a r e n -  M o r -  
l e y ,  P a u i i n e  F r e d e r i c h .

V e n c i d o  p o r  a m o r . — ( D i a i o g a d a  
e n  e s p a ñ o l )  G e o  B .  S t o n e ,  
F a y  W r a y ,  P h i l i p h s  H o l m e s ,  
S a m  H a r d y .

D l p l o m a n l a s .  -  ( D i a l o g a d a  e n  
e s p a ñ o l )  B e r t  W h e e l e r ,  R o ­
b e r t  W o o l s e y .

El a n ó n i m o . -  ( D i a l o g a d a  e n  e s ­
p a ñ o l )  C a r l o s  O r e l l a n a ,  G l o ­
r i a  I t u r b e ,  J u l i o  V i l l a r r e a l

El r e i n o  a n i m a l .  L e s I l e  H o -  
w a r d ,  A n n  H a r d i n g ,  M y r n a  
L o y .

L o s  c o n q u i s t a d o r e s .  —  R i c h a r d  
D i x ,  A n n  H a r d i n g .

El c a m i n o  d e  H u l l y w o o d .  — L i l y  
D a m í t a ,  C h a r l e s  M o r t o n ,  S a m  
H a r d y .

El a m u l e t o .  —  A u b r e y  S m i t h ,  
B e t t y  L a w f o r d .

La ru ta  d e l  In f i e r n o  — R i c h a r d  
D i x .

13 m u j e r e s . — I r e n e  D u n n e ,  R i­
c a r d o  C o r t e z ,  M y r n a  L o y .

S e r v i d o  d e  s o c o r r o . Bi l l  B o y d ,  
W y n n e  G i b s o n ,  W i l l i a m  C a r ­
g a n .

D i R E C C i O N :

BARQUILLO, I - MADRID 

TELEFONO 20S2I

^  ^
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lüm R N E R 

ROS

F I15T

NíiTlOHílL

Clasificada por la Prensa  profesional de los E s 'ad o s  Unidos durante diez meses

consecutivos como la

C o m p a ñ í a  n ú m .  1
con inoti.vo del estreno en Norteamérica de las películas que integran nuestra lista de 

P R O D U C C I O N  1 9 3 3 - 3 4  

20,000 años en Sing Sing (d, e n  e s p . )  Los crímenes del Museo (t. en  té c n . )

Vampiresas de 1933
Aeropuerto Central (d. e n  e s p a ñ o l )

El rey de la plata
El pequeño gigante (d. en  e s p a ñ o l )

La Mundana ( d o b l a d a  en  e s p a ñ o l )

Tres vidas de mujer
La vida empieza
Central Park
Los Gángsters del aire
Duro de pelar
Nadando en seco
Hombre de leyes
Calamidad con suerte
Entrada de empleados

La calle 42 
Esclavos de Id tierra  '
Barrio chino ( d o b l a d a  e n  e s p a ñ o l )

Pasto de tiburones
Viaje de ida ( d o b l a d a  e n  e s p a ñ o l )

Su Última pelea ( d o b l a d a  e n  e s p a ñ o l )  

El adivino ( d o b l a d a  e n  e s p a ñ o l )

El rey de los fósforos 
Ha entrado un fotógrafo 
El neófito 
A media voz 
Él obrero 
Hay mujeres así 
Grato suceso
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NOTA; Los señores em presarios que no hayan recibido todavía  nuestro C A T A T O -

G O  GENERAL, sírvanse dirigirse a

Warner Bros. - First National Films, S. A. E.
Central; BARCEl ONA, paseo de Gracia, 77

Sucursales: MADRID, plaza Callao. 4 VALENCIA, calle Am o­

res, 29. SEVILLA, S. Pablo, 39-4L BILBAO, Ercilla, 16.

O
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o
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H n x m m n n n r E i

D/rectú! ;

M ñNUBh M ORñbBS MñRCOS 

Redactor Jefe: Mariano Gómez

Redacción p fídminisípoeión: 

S>1N BBRNñRDO, 69 ■  M ñDRID  

Teléfono 22127

ñÑ O  a  -  Número XV 

i  D B  OCTUBRE DB 1933

P A N O R A M A

C I N E M A T O G R A F I C O

Las posibilidades del ciiieina. 
l íe  íiqiií las palabras, sencilla­
mente ¡lescrí|)tiva8. IVro ta l  sen- 
cilli'z pjireiT encerrarse en u n  em­

barazo dificultoso. Alcance, 
lidad y extensión del séptimo ai“-’ 
te. ¿H asta  dónde luí podido lle­
gar la prodncción cinematográfi­
ca para jiisUficar qne lia llevado 
ii colmo estas cualidades'? Muy 
cc'rca y muy lejos, ta l  vez, pero 
es iiuludable que atiii no ha sa­
bido aprovechar totalm ente estas 
ventajas. ;

P or lina paradoja, una m ás en 
la vida; al silc-urlo augusto, a la 
plácida miidtz, ha seguido el es­
truendo, el desbordamiento estre­
pitoso, a la época callada, la épo­
ca deí ruido. Así lia sido el cine 
en su trayectoria. ■ Primero en el

silencio, las imágenes invadían to ­
da nuestra  sensibilidad, cuando 
apr-pndió a hablar, despertó brus­
ca y fuei'temente nuestros senti­
dos.

Algunas productoras lograrou 
plasm ar en la pantalla un buen nú- 
mei'O de bellezas, y en diversas 
ocasiones, cousiguierou conquistar 
al espectador. El arte, la historia, 
la arqueología, la industria, nos 
brindaron de vez en cuando sus 
curiosas magnificencias; pero so­
bre todo, las películas policiacas, 
las guerreras, las de ñeras, en ma­
yor cantidad cubrieron nuestra  an- 
sia de emociones, aunque el espíri­
tu  siguiera falto de otras sensa­
ciones.

Xo olwtante. justo  es reconocer 
que el extran jero  algo aprovechó 
de ¡as posibilidades que para  sus 
producciones le ofrecía el cinema, 
y si no fueron precisamente pasos 
de gigante, fueron zancadas que 
cubrieron una parte  de la etapa.

Pero y E spaña?  ;A hI España. 
Su historia, su art(?, su literatura, 
sus costumbres.'su folklore, su tu: 
rismo, sus Iwillezas, sus tradicio­
nes. su industria propia y clásica. 
España, si lo tiene, como un teso­
ro. guardo y  oculto. Ahí está. Kis- 
perando impasible la llegada de al 
gúu extraño que quiera captar con 
la cámara tarifa maravilla,

TeneuK s sulicientp y  nos con- 
tenfamos con que la "G aceta” pu- 
blicai'a en su día, ya lejano por 
cierto, hace bastante.-: meses, iina 
disposición creando un Consejo de 
Oinenuitografía Nacional. (|ue ha 
tenido la \’irtud  d'C no haber sido 
constituido hasta la fecha. ; Es tan 
difícil eso de haci'r unos nombra­
mientos... 1

R u lh  C h a t t c r to i i (Foto W arner Bros)
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¿Puede seguirse exportando el 
“Film” Alemán?

Eli los íillimos días y  semanas 
he oído a  muchos iiiteresaclos ex­
tran jeros en el •‘fllm" expresar el 
teonor de que en la formación de 
sus program as p ara  la próxima 
estación no podrán contar cou ol 
••film'-’ sonoro alemán, ya que a 
causa de la  transform ación nacio­
nal que se ha operado en Alema­
nia, los talleres cinematográficos 
no podrán producir o tra  cosa que 
puros -‘fllms’' nacionales y  de 
propagandíi, de partido.

A base de las muchas conver­
saciones que he tenido con círcu­
los. oticiales y oficiosos competen­
tes, y a  base, también, de las ex­
periencias adquiridas por m i pro­
pia observación, puedo afirmar, 
sin reparo algnno, que esos temo­
res son completamente infunda­
dos y  que la industria  c iu m ato -  
g rá íc a  alem ana seguirá estando 
en condiciones de enviar al ex­
tran je ro  tan tos  y tan  buenos 
‘•films’” , probablemente aún  me­
jores películas recreativas, como 
hasta  ahora ha  venido haciendo.

Ya hace un año, aproxim ada­
mente, cuando todavia nadie se 
imaginaba que la m utación polí­
t ica  se habría  de operar tan  r á ­
pidamente, tuv^ ocasión de ha ­
blar largam ente sobre el criterio 
y finalidades del “ film” del p a r ti ­
do nacionalsocialista, con el se­
ñor A rnold  Raether, je te  de la 
o f i c i n a  nacionalsocialista de 
•‘film” , hoy en la  Sección— “Film " 
del Ministerio del Eeich para 
propaganda e ilustración del pue­
blo. Ya en esta  entrevista—qu-p 
fué publicada tex tualm enü ' en el 
diario londinense “ The E r a ”— 
manifestó el señor Raether que su 
partido, no había pensado ni un 
momento coartar las iniciativas 
de’ la produc-ción cinematográfica, 
y que ya (-ntonces no había visUi 
con bueno.« cjos la “ producción al 
por m ayor" de los llamados films 
inicicnaU'S. por personalidades po­
co calificada? en cuanto a m orali­
dad.

Desde que el Gobierno nacional

se ha hecho Ciirgo ilel podt'r. to­
das sus dirigentes itersonalidades, 
desdo el Canciller A dolí H itle r 
y  el JlinÍKtro del lleicli (ioebbeis 
]iara abajo, se convencieron ense- 
gnida de que tilles "fllms” no ser­
virían sino para perjudicar, pero 
nunca para  beneficiar el 'movi­
miento nacional. Tanto el Canci­
ller H itle r como el J lin is tro  Goeb- 
bels se han oput?sto con toda 
energía contra  el llamado ‘‘recla- 
nio vulgar nacional” , habiendo 
manifestado que igualmente se de­
fenderán con toda sus fuerzas, 
por lo que al "film” se refiere, 
contra  los “patrio tas de ocasión” . 

Cierto es que también habrán  
de producirse “ films” nacionales, 
pero el Gobierno alemán dice 
abiertam ente que. cuando se t r a ­
te de un “ film" de ese género, el 
público de cine ha  de saber que 
“ hoy va a  ver un “ fllm” nacional 
de propaganda", 1-̂ sa propaganda 
de masas, escondida, fu rtiva  y  se­
creta, y por lo tan to  molesta, co­
mo la que se hace en todos los 
“ films” rusos, no se encontrarán 
en el fiituro “ film” alemán.

Lo mismo que la  aspiración del 
lluevo Gobierno es realzar todos 
los ramos de la industria  y  de la 
producción, es también una de sus 
finalidades no entorpecer y  difi­
cu lta r  el desenvolvimiento del 
“ film” alemán, sino, al contrario, 
fomentarlo por todos los medios, 
moral y  comercialmente. Y eso 
es solamente posible con la pro­
ducción de películas que tenga re ­
sonancia internacional. ¿Qué es, 
en suma, lo que el nuevo Gobier­
no espera del nuevo “ fllm” ale­
m án? ¡Nada nuevo 1 Desde hace 
años exige la organización ameri­
cana Hays, y desde ahce ai'ios 
también exige la critica seria de 
“ filim” en todo el mundo, “ films” 
limpios e ininacutados. fCn los 
países anglo-sajones, especialmien- 
te en América, esa exigencia no 
ha logrado imiionerse. ¡ l 'e ro  en 
Alemania se impondrá!

E l doctor Goebbels, en su dis-

'ciirso sobre la industria alemana 
lie "lihii” , znanifestó que en mo­
do alguno habrá de desistir del 
'•film” puram ente recreativo. El 
pueblo alemán, an te  la  m iseria y 
calamidades que hoy tiene que so- 
portar, necesita expansión, y muy 
Crociientemente, tan to  él como el 
Caucillor H itler, han buscado esa 
expansión en sino, al contrario, 
ha aumentado su popularidad.

In ternacional es el reclamo vul­
gar, es decir, querer hacer conce­
siones a  todo el mundo y, sin em­
bargo, no d ar nada a nadie ; el 
motivo corriente del jazz de nues­
tros dias, es tan  sin imágen, tan 
efectivo en todos los valores n a ­
cionales, que nadie puede distin ­
guir si su cuna prim itiva estaba 
en Berlín, en ísueva Yorh, en 
Londres o en Budapest.

Lo que es, pues, ley en la mú­
sica, en la p in tura , escultura, ec- 
cétera, se repite también en c] 

.••film” . También aquí tienen sus 
verdaderas creaciones artís ticas el 
sello de su p a t r i a : las produccio­
nes alemanas “ N  i b e 1 u  n g o s” , 
“ Y ork” o P. I. no contesta” ; 
las rusas, “ Crucero acorazado” , y 
antes de la introducción del 
••film” sonoro, las películas sue­
cas,, especialmente ‘‘Gosta Ber- 
ling” y los diversos típicos “ films” 
franceses de René Clair. Y, p re ­
cisamente. esos “ films” son los 
que despiertan oiás eco y  más v>- 
vo in terés en el ex tran jero ; los 
que fomen'tan la comprensión y  el 
conocimiento del espirito nac io ­
nal extranjero.

E l  público de¡ bar, en frac y 
descotadas toilettes, es el mismo 
en todas partes  del mundo, y sus 
aventuras amorosas sólo pueden 
llevar a  u n a  general nivelación 
del gusto, piero nunca a  ejercer 
en o tras naciones un influjo do 
aproximación a  costumbres ex­
tranjeras.

La nueva Alemania protes i ¡i 
por ello de que los “ films” aquí 
producidos lleven al extranjero 
un  falso y  desencajado cuadro del 
género alemán. Además, como ya 
hemos dejado mencionado y 
cialmentp ha sido comunicado por 
el Ministerio del Reich para P ro ­
paganda e TIustración del Pue 
b lo :
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..iiiiM vive eii lina ciiuliid industrial que de­
testa. Ansia liu ir del humo, y  del m ido, de la 
siiciedHíl y  el fuego. Quiere un aiTOblonte más 
puro y  delicado. Anima a  J oü, joven oñcinis- 
til (}iie (-mplea su tiempo libre en investigar 
la i'órimila de un t in te  nuevo. Ajiibos sien­
ten In ambición de liaeer algo más grande 
((ue sudur ante los hornos de acero, como el 
pobre J im  Stanley. Este, mi cambio, se sien­
te orgulloso de su viril profesión, quiere ca­
sarse con Anna y  form ar una fam ilia de obre­
ros i'omo él, Anna lerechaza siempre pero 
quiere al miicliacho y al fin se casan.

E l matrim onio no calmai la  ambición de 
Anna. E n  la casa pesa sobre la  joven un tra  
bajo abrumador. E n tre  tan to  Joe, perfecdo 
n a  su fórmula y  A nna pretende que su m ari­
do emplee los ahorros en ella con lo cual to ­
dos serán  ricos. J im  se irr ita , está  cansado 
de- trab a ja r  y  ahorrar. ¿P o r  qué no pueden 
ser felices con lo que tienen? ¿Qué puede va­
ler el invento de un plumífero como Jo e?

J im  después de pasar una noche de 
jolgorio en compañía de una rubia, vuel 
ve a  su casa fatigado y  arrepentido. Im ­
p lora a su esposa diciéndola que aun­
que pierda la  cabeza y haga locuras, 
pa ra  él sólo hay una mujer, que es 
ella. Se m uestra tan  arrepentido y  cor­
dial que le urge emplear su dinero en 
la  fórm ula de Joe.

Con su actividad y  dinamismo, logra 
desarrollar el plan. F o rm a una socie­
dad que pronto adquiere grandes vue­
los. Jim , Joe y  A nna viven espléndida­
mente en P ittsburg .

D u ran te  un viaje a  Nueva York, su­
cumbe J im  a  los encantos de la  bella 
Margot, quien pretende convencerle de 
que se divorcie y  se case con ella.

Al principio rechaza a Margot.
A nna es demasiado buena para 
darla  tan  mal pago. Además Bob, 
p 1 hijito idolatrado...

P ronto  se hace público el asun­
to  y  Anna se decide a ver a  su r i ­
val. J im  aparece en escena furio ­
so al ver allí a sn esposa. Esta 
deshecha en lágrim as le recuerda 
sn afirmación de no haber otra 
uiiijer p a ra  él...

¡E s tá s  equivocado y algún día 
lo comprenderás!, dice la  am ante 
esposa. Yo po r mi parte  te quie­
ro  y  jam ás me sí'pararé de tí.

J im  pr(‘tende el divorcio y acu­
sa a  A nua de infidelidad, presen­
tando como testigos a  la doncella, 
el chófer y  un hombre que n i si­
quiera ha  visto a  la  infeliz. Sn abo­
gado nada puede hacer por ella.
(Continúa en la página siguient-G.)
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Una charla con el director de la primera película 
infantil hablada, editada en español

E n  su estudio, luaravilloso archivo de. estatua#, 
verdaderas esculturas obras suyas, encuentro a l in- 
ía tigable animador español Adolfo Aznar, que en 
este momento hojea unas  revistas cinematográfi­
cas. Con su proverbial amabilidad responde a  las 
preguntas que a  m anera de “ iu terv iú” le dirijo:

—Dígame, Adolfo, ¿cómo fué su ingreso en el 
Cinema ?

—P o r una p u ra  casualidad. Presencié la tiluia- 
cióu de una película que dirigía Benito Perojo.

—¿Desde cnáudo es usted director de ülms?
—Unos días después de presenciar esa lilma- 

ción, era director de una película cuyo guión yo 
argumenté. .

—¿Con qué preparación técnica y  a r tís tica  con­
taba ?

—Preparación técnica, todo lo que se reduce a 
presenciar una ñlmación de escena (que relativa­
mente es bien poca), y  artística , la practicada ea 
mí estudio de escultura.

—¿Y logró éxito?
—Más del que yo esperaba.
—¿C uántas  películas luí dirigido desde enton­

ces?
—‘‘Colorín” y “ Glo-ria” am bas mudas.
—¿P re p a ra  algún  ftlra p a ra  el sonoro?
—H e term inado uno que espero d ar a  conocer al 

público en la próxim a tem porada y  tengo en pre­
paración otros del mismo asunto, nuevos en el ci­
nema español.

—¿Películas infantiles acaso?
—Eso es. He logrado seleccionar unos verdade­

ros a r tis tas  infantiles que con el títu lo  de “ P upíu  
y sus amigos’' serán los héroes de una serie de pe­
lículas ct':micas haldadas en castellano.

—¿A  semejanza de la Pandilla americana de 
Hall Roach?

—No señor. “P u p ín  y  sus amigos” no im ita  en 
absoluto a  la pandilla que usted ha  nom brado; por 
ta l motivo, desoí los parecemes de algunas perso­
nas que me incitaban a t i tu la rle  “ la pandilla es­
pañola”-.

—¿Con quién cree se lo^ra mayor disciplina en 
la filmación de una cinta?

—Comu es natu ra l, con ios pequeños, pues con­
sideran el sa lir  en una película como una nueva 
diversión, por lo que traba jan  con empeño y obe­
decen al director en sus indicaciones como si fuera 
el propio maesti'o.

—¿Dónde rodaron las escenas?
—E n los P inares de Clmiuartín, porque todaa

ellas se desarrollan al aire Ubre y  n ingún sitia 
más adecuado.

—¿Tom a usted parte  de aljíiina sociedad para 
ed itar películas en español?

—Tengo a  mí cargo la dirección técnica y  a r tís ­
tica de una sociedad recién fundada “ Index F ilm ” 
que cuenta en su program a con muy próximas e 
im portantes ])roducciones.

Y aquí terminó mi charla— amena en realidad— , 
con d  prim er director español, que ha logrado di: 
r ig ir  1íi prim era película infíiiilil hablada en cas- 
tellaiio. para gloria de nuestro cinema.

r X  IN D ISCR ETO
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C o n c l u s i ó n  d e l  a r g u m e n t o  d e  la  p e ­

l í c u la  “FIEL A UNA M U JE R ".

E l tribunal la  declara indigna de 
conservar el hijito.

Abrumada, ella misma se ju s ti ­
fica de los falsos cargos: el tr ibu ­
nal se coniniueve al escucharla 
cuando encarándose con su esposó: 
le dice: “ Podrás conseguir el di­

vorcio. ii^TO no me arreba ta rás  a 
Boby que nn es hijo tuyo” .

.Jim vuelve a  la  razón. Sabe que 
Anna míente, y  es tá  avergonzado. 
Conftesa que sobornó a los testi­
gos y pide que se retire la deman­
da de divorcio y va a la  cárcel por 
perjuro.

Cumplida su condena, vuelve al

alto horno, la  expansión im pru­
dente arru inó  el ttoreciente nego­
cio. Es pobre o tra  vez. Anna sabe 

. qne ha vuelto y corre genei'0 .sa a 
perdonarle, aunque él pro testa  cre­
yéndose índingo de cobijarse con 
ella bajo el mismo techo. Por ün, 
sabe sin duda, que en el mundo no 
puede haber para  él o tra  mu^er.
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“ S . O . S . I C E B E R G < <

Después de más de un año ha­
ciendo peJículas en E uropa y  do su 
labor en Hollywood, el m atrim o­
nio más feliz de Cinelandia líod 
La Eoque y W ilm a B anky han es­
tado dos días en J^ondres de re ­
greso de sus vacaciones en Alema­
nia, con, dirección a  la  metrópolis 
del eine.

Ambos han  term inado su ruda 
liii)cr con la Universal en el conti­

nente, él en su papel principal en 
“ S. O. S. IC E B E R G ”, la  pelicuJa 
de Groenlandia, y  ella en "PO R  
L A  L IB E R T A D ” , con Luis Tren- 
ker, en la versión inglesa del gi'an 
“ ñlm ” .

“ S. O. S. IC E B E R G ”, ha sidq 
rodada exclusivamente en tre  tém­
panos y regiones de eternos hielos 
groenlandeses. Los relatos de La 
Roque encrispan el pelo; camina­
ta s  interm inables por inmensas sá ­
banas de hielo... M ontañas de hie­
lo avanzando amenazantes, trom ­
bas m arinas m onstruosas y desmo­
ronamientos dantescos, vuelos te ­
rroríficos de Udet, días de tener 

■que n ad a r  en las heladas aguas 
en compañía de los osos polares... 
“ Una pxperiencia— dice La Ro- 
<loe—que jam ás olvidaré: prefiero 
volver a  hacer semejantes pelícu­

las que no rodar en el mundo civi­
lizado la mejor de las produc-cio- 
nes... tal es el encanto seductor 
de aquellas tie rras  y ambiente a 
pesar de todo” .

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiim ii

‘D A N T O N (  4

Escrib ir la historia de D anton 
es como si se escribiera la histo­
ria  de la  Revolución— con más 
exactitud—la historia de) Terror, 
pues el gran  tribuno que salvó s 
F ran c ia  de la  invasión, comenzó a 
representar un im portante  papel 
a  p a r t i r  del 10 de Agosto de 1792. 
P ie rre  Guerlais, a  quien la  emo­
cionante figura del rival de Ro- 
bespierre había seducido, compren 
dió que se podía muy bien desistir 
de detallarnos los acontecimientos 
desde Ju lio  de 1789 hasta  Agosto 
de 1792. P o r  este motivo, este in ­
genioso realizador,, se contenta 
con dam os en este fl1m patético, 
sólo un corto sumario para llegar 
con mayor rapidez al ocrazón del 

asunto,, presentándonos a  Danton 
como Ministro, en realidad, dueño 
de Parí,s, en los días en que el 
eminente ti’ibuno galvaniza la ener

gía desfallecida y  p a ra  conjurar el 
peligro in terior m anda constitu ir 
el Comité de Salud Pública v  el 
T ribunal Revolucionario que fue­
ron, u n  año después, el instrum en­
to de su derrota.

Se guarda silencio sobre los tr is ­
tes días de Septiembre, así como 
la sentencia y  condenación de Luis 
XVI. P o r  este iiecho, aparece ba­
jo  un  aspecto exclusivamente ''im- 
pático y  no puede uno más que ex­
perim entar admiración por el ora­
dor, el pa trio ta  y el hombre, y ho­
r ro r  por su infortunio.

E l  “ rol”  del célebre conventio- 
n a l  ha sido asignado a  Jacquea 
Grétillat. La in terpretación es ad­
mirable por su sobriedad y su m ag­
nitud. E l  gran  actor nos hace es­
trem ecer y  nos produce escalo­
fríos. Cuando después del grandio­
so espectáculo he tra tad o  de agru ­
p a r  las terrib les visiones en algu­
nos cuadros generales, ha  sido la 
trág ica  escena final la que ba  su­
perado a las demás. Me imagino 
ver a  D anton  de nuevo: la  enor­
me cabeza sobre los macizos hom­
bros, las m anos atadas a  la espal­
da, m irando por ú ltim a vez con 
un soberbio movimiento de com­
pasión y de desdén al pueblo de 
P a rís  que tan to  había amado y  
que ahora le abandona cobarde­
mente.

“ Samson”—exclamó Danitoncon 
voz poderosa—. “ M uestra m i ca­
beza al pueblo ; bien vale la pena” .

E n  verdad sea d icho: fué todo 
tin Hombre.

g i i ii ii m i i m m i ii i i n i i i n i [ i[ i [m m n i i m i i[ i i i n i n [ i u n g

I  Talleres  de reparación §  

I  de máquinas de escribir i

JAM SA

“ S. o . S. IO E B E R (í” : Nunca, hasta ahora, hahUi sido posible que wn =

aviador descendiera a  un “iceberg” y  tomara vuelo desde el mismo. =  Teléf. núm. 43142 
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EL CASO DEL DIRECTOR DE “FILMS
Tú, lector, ciiaudo eu la mulli­

da butaca del salón de cin«, ves 
desfllar aute tu s  ojus ese batallón, 
por así d'i-cir, de escenas en las que 
un galán ••ílirtea" con una dama, 
tienes para  ellos elogios de admi­
ración, ya por su belleza, ya por 
su tral)ajo.

Tú. que tan aüciooado eres al 
cinenna y  a  sus beldades, no te ti­
jas  más que eu todo lo que se re­
duce a ü gura r en la pantalla, sin 
estudiar su origon, y  cuando iina 
estrella o actor iraba ja  bien eu 
una ciuta eres tú  su mayor pro­
pagandista. diciendo ante las 
amistades, ésta u o tra  frase co- 
rrlent,i>: “ ;Qué bien trab a ja  Fu- 
lanito,!”

Cuando pasas por la puerta de 
u n  cinema, y  quedas parado auto 
los anuncios que juntam ente es­
tán  colocados para el reclamo, 1us 
ojos tan  s q I o  buscan, ya el título 
de la pi'lícula, ya el nombre de 
sus intérpretes.

Pues bien. Tú no eres muy jus­
to con e.-íte modo de proceder.

P regun tarás  el por qué. y con 
razón te sorprenderá.

M ira; esa película que admiras 
en la pantalla , en la que tiguran 
la Mac Uonald y  Chevalier. en ese 
gesto tan  magníflcamente in ter ­
pretado, no creas que por sí m is­
mos. y  aiín solos los dos, sin la 
presencia de los arcos del estu ­
dio y sin ser observados por per­
sona alguna, lo hubieran in terp re ­
tado tan  fielmente.

E s  como en esa o tra  escena, en 
la cual ves a la J a n e t  G-aynort y 
a  Charles Farrell, en ese “ té te  a 
té te” tan  de ternura.

Pues lo mismo qiie la  anterior 
pare jita  citada, no lo hubieran lo­
grado con tan ta  natu ra lidad  co­
mo la ves interpretado^ a  ín e r  de 
no ser vistos por nadie.

E sa  labor que hace que los ac­
tores logren esos gestos y adema­
nes tan  naturales, es labor muy 
aparte  de la del ac tor cinemato­
gráfico; pero que guarda re la ti­
va unión con ella.

T ras  esas pai'ejitas, y cada vra 
que cualquier ac tor interp|i-eta 
nna escena, hay un señor con ex­

presión au to rita ria , que ordena, 
manda y responde del éxito o tra- 
caso de la cinta.. Es el propieta­
rio  verdad de esos ademanes y 
gestos que tú  tanto aplaudes en 
el cine, puesto que ellos son lo­
grados a su voluntad. E ste  perso- 
uaje—para qiie veas es m ás in ­
térprete  que lo que tú  crees de 
un "ñ lm ”— es e] que idea los 
trucos, dándote cuino una autén­
t ica  selva africana, lo que en rea ­
lidad no es m ás que bambalinas 
y telones de te la  con leones 
amaestrados, lis, en tin, el que 
aún  siendo el principal protago­
n is ta  y  aiín incluido en ese re ­
parto  que lees antes de d ar p r in ­
cipio la cinta, es el que de menos 
fama goza, y a quien tú  menos 
diriges exelamaciones de admira 
ción,

E ste  es el personaje para el f)ue 
tan ta s  in justicias tiene el piíblico 
sin razón alguna, puesto que aún, 
no conociéndole, y  como tú  dices 
eres am ante de adm irar las bel­
dades de1 cinema, este es el que 
te las presenta, el mismo que las 
adapta, pa ra  q u e ' tú  las admires 
como beldades au tén ticas y  que 
las recon07A'as como tales.

Escucha, ahora lector, un  ejem­
plo que quizá peque de demasia­
do paralelo:

Cuando pasas junto  a  esos edi­
ficios verdaderos monumentos de 
arte  por su obra arquitectónica, 
p reguntarás—si es que tal es tu 
in triga—por el ai’quitecto o cons­
tru c to r de la  obra. Y tú  le felici­
tas, y  sin darte  cuenta te  has he­
cho un pequeño resiunen de su 
sabiduría, tomaudo como punto 
de partida  la obra de su creación, 
y adm iras su talento y  mafia pa ­
ra  llevarla a cabo, y n i pregun­
tas—ni siquiera te preoicupa—, 
por el nombre de los obreros que 
en esa joya de a r te  intervinieron 
con su trabajo.

Pues con el cine así debía de 
sei-: ¿quién es el arquitecto o di­
rigente de esa película que tanto 
proclamas como una verdadera 
joya de arte?

Su director, puesto que éste— 
coimo el arquitecto—, traza  los 
plaiios y dirige su obra, m ientras 
que los actores, son tan  solo me­
ros in térpretes de ella y  optan 
por seguir la ru ta  m arcada por el 
dii*ector, demostrando ser los al 
bañiles que siguen en un todo las 
pautas de la construcción que les 
confian.

M a r i o  D ’A i . i >a m a

G r u p o  d e  c o n c u r r e n t e s  a l  “ lunch'* c o n  q u e  e l  m a e s l r o  G u e r r e r o  o b s e q u i ó  

a  la p r a n $ a  y  e m p r e s a r i o s ,  e n  la p r u e b a  p r i v a d a  d e  la  p e l í c u l a  ‘L o s  h o m ­

b r e s  d e b a n  p e l e a r  c o n  la  q u e  i n a u g u r ó  l a  t e m p o r a d a  e l  C o l i s e u m .

Ayuntamiento de Madrid



5 g r e t a  NISSEN y  HELEN MACK in­
térpretes de la gran superproducción

I

c

R. K. O.

I V l e l o d í a

c
que podremos admirar mañana lunes, en

el Cine Avenida E
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EN EL ARISTOCRATICO

C I N E  D E L  C A L L A O
HA SIDO ESTRENADA 

CON GRAN EXITO
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G E O R G E  B R E N T

Warner Bros First National Films
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L O S  N O TI  C I  A R I O S
Constituyen una parte  indis­

pensable de los programas, y  aún 
hay casos, en que son J o s  únicos 
que lo forman, como por ejemplo 
en  “Actualidades” y “ Cine Be­
llas A rte s” . E l que hayan ü-nido 
tan ta  aceptación estos dos loca­
les, proyectando únicamente re­
portajes, prueba el éxito  de que 
d isfru tan  los Noticiarios. Sin dii-

p im in iiiiii iiiiiii iiiiiii iiiiiiii iiiiiii iiiiiii iiif iiiiiin iii|

I  Aparato americano |

I “ SENTINEL
I  Alterna - cuntinua |

i  5 válvulas 400 pta* .̂ |  

I  con ^xltavoz Dinámico =

I “radio ralip“ |
I  Torhjos, 58  |

I TELEFONO 54033 | 
fn iiu iiH iiiiillilllliiiiiiiiiiiiiiiiiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^

da alguna, considora¡m<)s indis­
pensable en un programa un No­
ticiario. n ues tra  curiosidad nos lo 
exige, y  esto, tan  silenciosos, tan  
sin grandes luces en la fachada 
de los cines, sin críticas n i nada 
por el estilo, es el éxito rotundo, 
el éxito indiscutible del Noticia­
rio.

E l Noticiario, o m ejor dicho, 
los Noticiarios, todos jun tos han

obtenido sus éxitos a  la chita ca- 
Jlando, modestamente, hasta  pu­
diéramos d e c i r  ruborizándose 
cuando se lo dicen. Los Noticia­
rios son una especie de comuni-^ 
dad de películas consideradas in ­
dispensables en la  vida de la  gran 
ciudad. Porque el público las ne­
cesita, y las hace sus víctimas ol­
vidando por coíniíletü los riesgos 
que liayan podido correr los po­
bres “ cameramen” .

Y lo que es m ejor; así como 
las películas pasan p ara  no vol­
ver. los Noticiarios volverán, no 
cabe duda, porque bien archiva­
dos, constitu irán  una magnílica 
h istoria  gráfica, tendrán en si es­
tos  archivos todo cuanto ocurrió 
de im portancia en el mundo po­
lítico. que luego se convierte en 
histórico.

No hay duda posible de que a 
este archivo gráfico acudirán  los 
hiistoriadores de todo el mundo, 
porque en él podrán “ ver” y 
“o ír” lo que hicieron y dijeron 
ios que han de ocupar las páginas 
de sus libros, o lo que Orcurrió en 
ta l  ciudad con motivo de ta l o 
cual revolución n otro hecho cual­
quiera. T  estos hombres podrán 
decir que lo vieron.

E l  poder tener la  escena de los 
hechos políticos más destacados, 
evitará  que hombres apasionados 
o parciales cambien los dichos y 
hechos de la historia según con­
venga a l país-que tenga sus sim­
patías, puesto que cualquier otro

Interesante  eí-'ccjio de FufiiTivos (Foto Ü.F.A.)

Ricardo Núñez, un  j)ositwo  i-aíor de la 
Cinematografía Española.

hombre de le tras  podrá acudir al 
mencionado archivo y “ resucitar” 
la escena. E ste  archivo histórico- 
cinématográflco m antendrá  vivo 
a l mundo.

Actualmente, cada compañía 
productora de Noticiarios mantie­
ne sus archivos. P ero  a mi pare­
cer debía constituirse, en la  So­
ciedad de las Naciones, un archi­
vo histórico-cinematográflco. T  lo 
■sitúo en la  Sociedad de las Na­
ciones. porgue me parece qiie  ̂ es 
el único sitio donde estaría i ib re  
de posibles cambios o modificacio­
nes. Creo en la imparcialidad de 
la Sociedad de Naciones.

Así como los países tienen sus 
respectivas Bibliotecas a disposi­
ción del público, creo yo que po­
d rían  tener un archivo cinemato­
gráfico, en el que pudiesen con­
su l ta r  todos los que lo so^licita- 
sen.

E l  cine, por es ta r hecho a m á­
quina es imparcial, verdadera­
mente imparcial, por -lo tanto 
puede conservar la historia exae- 
tamcnt-e como fué. Así como te ­
nemos fe en  la velocidad de un 
automóvil, puesto qne está  hecho 
para  alcanzar t a l  velocidad y to­
dos la alcanzarán, así tendremos 
fe en l a  historia cinematográfica, 
pues será historia “hecha a má­
quina” . A. (rOKKUXADO
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S U P E R -C IN JÍ

N O T I C I A R I O

E sta  temporada contará Ma­
d rid  con nuevas salas de cine, ya 
que a  la lis ta  habitual hay i¡ue 
añad ir el “ Capítol” nii se.iiii.. ¡i 

“ Actualidades” ; el “ M adrid’-, re ­
juvenecido, remozado, y el ‘M deal,, 
que nuevnmpnte se ha pasado a] 
<?nemigo.

»  »  *

“ 15 años” es una película juve­
nil que comenzará a rodarse en los 
estudios de Cristóbal Bordiú.

Muy en breve (comenzará eJ ro ­
daje  en los estudios Trilla-La Riva 
<le “Viva la V ida”, en la que des­
em peñarán  los principales papel<^s 
femeninos A ntoñita  Colomé. Rosa 
Ballesteros, “ Miss C ata luña” y 
■“Mies Cinema” 1933.

E n  Barcelona se ha  constituido 
bajo la  denominación de F . I. 'í) . A. 
(Filmación Ibérica de A rte l, un.- 
nueva editora que ya ha  coimen- 
zado a  filmar “A lá lá”, película 
basada en  la  novela de Rafael 
López de H aro  “Los nietos de los 
Celtas”. Los exteriores se tom a­
rán  en Galicia. Su realizador es 
Adolfo Troty, siendo sus princi­
pales intárpretes, Ricardo Núñez, 
José Rivera. A ntoñita  Colomé,

Una iiiterfiísunte escena de Los C r í m k n k s  d e l  M u s e o  p h  C e r a

(Foto W. B. F. N.)
Alady y Félix de Tomés; tenien­
do las canciones como intérpi-ete 
a ^'endrell.

Hemos recibido los Catálogos 
(que anualmente suelen ed itar to­
das las Casas), de W arn er Bros, 
Fox y  Param ount. Son un alar- 
do de lujo y buen gusto y  una 
prueba evidente del inter<^sante 
m aterial que han de exhibir en 
la temporada presente.

« *  »

Index-Films, la prestigiosa edi­

ü n a  escena de E l  Rky i>b l a  Pl.\'í'a

(Foto W. B. F. N.)

to ra  que tan  acertadam ente d iri­
ge Adolfo A zuar p repara  p ara  la 
tenipo'rada presente, juntam ente 
con "P u p ín  ,y sus amigos” , pelí­
cula toda ella in terp re tada  por ac­
tores infantiles y  en tre  los que es 
justo  destacar a  L up ita  Cai(ci- 
Nuño, precoz actriz de seis años 
que se ha revelado también como 
formidable cantante. “ E l millón 
de L u an a” , cuyos principales in­
térpre tes son L uana Alcañiz y  Li­
nares Rivas. E l rodaje de la  men­
cionada película va tan  adelan­
tado que incluso ya se ha pasado 
de prueba parte  de ella.

Pero Adolfo A znar no descan­
sa y  ya se encuentra en el Alto 
Aragón, dirigiendo “ Miguelón” , 
cuyo reparto  lo forni.n: 

resante triángu lo  de in térpretes: 
F lehi. La Revenga y  L uana Al- 
cañiz, corriendo la  parte  musical 
a  cargo del maestro aragonés P a ­
blo Luna.

V an muy adelantados los Es­
tudios que en A ranjuez ha comen­
zado a  edificar la E. C. E. S. A.

La conocida m arca U.F.A. ha 
trasladado sus oficinas a  Mesone­
ro Romanos. 2 y 4, quedando ac-
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tualimente como Director de la 
misma, rton Maiiue] CaiTeras.

La m arca “ Colnmbia” ha desig­
nado a l veterano y competente ci­
nematografista., seí^or ívotarió. 
como representante exclusivo pa­
la Región Centro.

La semana pasada tuvo lugar 
con gran brillantez la inaugura­
ción ,de la temporada en el “ Co- 
lisenm ” , al frente  del (jue figura 
como Director j  Em presa su pro- 
piotario el popular y simpático 
m aestro (íuerrero, que ha confia­
do la gernpeia al coiu c-Mü 

peteiite cinematografista, señof 
Eva.

También abrió sus puertas el 
“A sto ria” , cuyos destinos cinema­
tográficos d irig irá  el sí'fior N’ar.t, 

gerente del mencionado local.

“La V iuda Rom ántica” es el t í ­
tulo del nuevo film de Catalina 
Barcena,, realizado en los estudios 
Fox de Hollywood.

Acompañan a  la eximia actriz 
españo'la en esta  producción. Luis 
Alonso, Mona Maris, Ju lio  Peña. 
J u a n  Torena, M aría Caivo, y  va­
rios otros a r tis ta s  de talla. E l diá­

IntercMintc etid'int de ‘2().()(U) AXOS BN SlN<; KiXíi”

(Foto W. B. P. y .)

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i m u t i K m i i l U i m i i i l i l t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i m i

logo es de José López Rubio, que 
escribió el de "‘E l Ultimo Varón 
sobre la Tierra’', “Primavera en 
Otoño”, etc. La película fué diri­
gida por Louise King.

Aclamada como la producción 
más grande del cine sonoro. “Ca­
balgata” es un magnifico ñlm que 
ha realizado la Fox en Hollywood, 
que describe de modo elocuente la 
vida de una familia ín.glesa du­
ran te  los iiltimos tre in ta  años.

E l fiilm es de una grandeza y 
d ip iidad  imponderable. Su tema

('na lixci'va tic Hakiíio Chino
(Foto \V. B. F. N.)

es universal^ la historia del amor 
de u n a  madre, visto a ‘ través de 
tres  décadas de luchas, de tr iu n ­
fos y tristezas. Su dirección ma­
gistral desde la prim era escena 
hasta  ¡a ú ltim a es de FranI? Lloyd, 
y la  obra original es d e l ' célebre 
dram aturgo inglés Noel Coward.

l'róxímameBte se estrenará  en 
esta  ciudad “E l Rey de ios (lita- 
nos”. hermosa película hablada y 
cantada en español, interpretada 
por la  encantadora pareja José 
Müjica y Rosita Moreno.

E l famoso t«nor luce su maravi­
llosa voz en varias rouimizas muy 
bellas en tre  bis que descuellan, 
“ Zíngaro Vagabundo” y “ Cuando 
el amor llam a”. Rosita Moreno 
baila un “ czardas” admirablemen­
te y Romualdo Tirado inter]n'eta 
también un im portante  papel en 
esta nueva cinta Fox.

“ LAS DOS H Ü E R F A N T T A S ";

l-’sre es el tílu lo  que ( i •! 
lunes p resen tará  en España “ Se­
lecciones Pilmófono’\

Los antecedentes que tenemos de 
esta cinta, nos prometen uno de 
los éxitos más sorprendentes del 
ciueinatógrafo.

Ayuntamiento de Madrid



Gabriel Gabrio iia rodado esta 
cinta, in teresantem ente dramática, 
de u!i realismo eanocionante y  en­
teroecedor, a ío que iiay que aña­
d ir  in triga  e interés.

E s ta  película viene precedida de 
elogio 7  aplauso de Europa.

E n  E spaña no dudamos que con­
firm ará plenamente esta categoría 
d e  “ film” extraordinario, j  que se­
r á  uno m ás que añadir a  la serie 
•de “ Selecciones Filmófono” .

' ‘MiSLODIA AZU L” .

E n  la  próxim a semana, tendrá 
lu g a r  el estreno de esta película.

rhil f ia r r is ,  a r tis ta  genial, que 
posee una magnífica voz, fué des­
cubierto por Mack Sandrich cuan­
do actuaba de director de la famo­
sa orquesta Cocoanut Grove. Des­
cubiertas las excelentes cualida­
des de P h il H a rr is  como actor ci­
nematográfico en una corta come­
dia musical, en donde alcanzó un 
éxito  como músico y  como cantan­
te  fué elegido p a ra  “Melodía Azul” 
película musical R. K. O., acom­
pañado de Charlie Ruggles y  Gre­
ta  Nilsen, de cuya c in ta  ostenta la 
exclusiva la  casa SIOE.

Detallamos a continuación los 
títu los de algunas de las  produc­
ciones que “ Universal P ic tu res” 
presen tará  en la  tem porada 1933- 
34. E n tre  ellas figuran cintas ex­
celentes, como corresponde a  la 
categoría de tan  acreditada m ar­
ca, que dejarán  un grato e inolvi­
dable recuerdo eu el espectador. 
“ S. O. S. IC E B E R G ” entre  otras 
que se estrenará en breve, es una 
cinta Rorprpndente, cuyas arries­
gadas escenas, su técnica y su des­
arrollo en los países polares, cau­
sarán  en el público una emoción 
sin límites.

S, O. S. TOEBERG,

E L  GRAN DOMADOR.
ONLY YESTERDAY (Fué ayer). 

MOONLTGHT & P R E T Z E IS  (Es 

esto amor).

E L  HOM BRE IN V IS IB L E .

EL  IN F IE R N O  E N  VIDA. 

D IN E R O  MALDITO 
FO RA TERO S E N  HONDITRAS, 

EL  PA C IFIST A .

H E R O E  O COBARDE.
PA R K  A V EN UE LA D IES (Mu­

jeres de postín).
GÓOD R ED  B R IC K S (Al rojo 

vivo).
LUCKY DOG (Fidelidad). 

LOBOS PASTO RES. 
D A U G H TER S O F T H E  SEA 

(Sirenas).
MAN W H O R E C L A IM E l) IIIS

IG IV E  MY LOVE (Doy mi amor)

ONE GLAMOROUS N IG H T  (No­

che encantadora).

RIGADOON.

T H E  L E F T  BANK (Orilla iz­

quierda).

P R ISO N  DOCTOR (Médico de la 

cárcel).

W H E N  T H E  TIM E COMES. 

(Cuando llega el momento).

T K A T ’S G R A T IT U D E  (G rati­

tud).

H U BO  QUE CASARLOS.

SU P R IM E R  AMOR.

H E A D  (El hombre que rpclaimó 

su cabeza).
GLAMOUR (Embeleso).

B A JO  EL  CANDELABRO,

MA C IN D EK ELLA  (Mamaíta).

Z IE G FE L D .

ZE ST  (Deleite).

IM IT A T IO N  O F L IF E  (Otra vi­

da).

COU N SELIO R AT LAW  (El De­

fensor).

H E R  F IR S T  M ATE (Capitán dis­
loque).

H A P P IN E S S  A H E A I) (Hacia la 
felicidad).

EL R líY  D E L  JAZZ.

^  FSRRFIRA \
* IMPRESOR ^
» Dr.  Mala ,  3 J

•  í

I I

l 'n  memento de la película (íspañiilo- U n a  m o u b n a  í ’ u n a  r u b i a ,  

c/wí ha obtenido u n  rotundo éxito en el cine Alkázar.

Ayuntamiento de Madrid



]']! veraneo 1ih distanciado mis quehaceres plu- 
mífei'os, y  decidido a  reanudar mis ligeras char­
las a guise de coraentario tom aré en presentacio­
nes sucesivas la ardna tarea  de deleitar a  los lec­
tores de S U P E R -O IN E  con mis ocurrencias, y 
más que eso pnedo decir qne como Arleqnin hilva­
naré la nota cómica con la crudeza de m is aseve­
raciones.

Cosas de crítica? ... S i!... Solaanente cosas de 
c r ítica l.. .  ¿P a ra  qué realzar la  enipnbridad de mi 
traUajo, ruando el apellido Criticón desciende del 
árbol genealógico de la diosa predilecta del públi­
co? Veleta dirigida por el viento huracanado del 
comentario unas veces nador y agresivo. Otros mo­
mentos convertido en amabilidad t  calma com­
pleta.

Ksta temporada se presenta generosa en trab a ­
jos. y pi'se a las actuales circunstancias me pare­
ce que la estilográfica gastará  mucha m ás tinta

que de ordinario. A nalizar los defectos y  progresos 
de las producciones nacionales. Com parar las niie- 
vas películas de las casas americanas o de donde 
sean, para saber a ciencia cierta qué progreso ci­
neasta nos han preparado de plato fuerte.

A] descorrer el cerrojo, las ampulosidades de 
publicidad nos auguran  films reverenciales; crea­
ciones sublimes: pero cobardes frente a  la pan ta ­
lla : a la hora de la verdad nos encontramos cohi­
bidos y aunque nuestro ánimo forje rábalas favo­
rables muy respetuosas, algunas veces se nos m ar­
chará del tin tero  la  plnma bajo el impulso acele- 
rndo de la censura y pese a nuestros buenos deseos 
no ncs quedará más remedio que decir la  verdad.

Pai'a presentación, creo sobradamente estas li­
neas y con e l permiso del señor Director, dueño 
iihsdiuid de nuestra  voluntad de plumífero. Cri- 
llcón se dii'ige a ustedes, con los más firmes deseos 
lie complacer a todas las víctimas de la crítica pa­
ra que Ins rencillas no rompan las cadenas que 
r<!i-¡en la buena amistad.

H ELIO .

E ,L primer gran 
triunfo de la tem­
porada h a co­
rrespondido a la 
producción espa­
ñola.; .: .: .:

Da iíüDa I una fia
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllililllllllllllllllllllllIlH lllilllllllililll

Señala una época 
en nuestra cine­
matografía:. .: .: 
Durante 4 sema­
nas se ha exhibi­
do en el Cine Al- 
kázar de Madrid 
con éxito jamás 
superado .: .: .:

E s  u n a  p r o d u c c ió n

iMm Dia
PríncipE, IS y ZD 

IHRQRID
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LOS E S T R E N O S
ALKAZAE.

"T n a  morena y  uiui rubia” : 
Kasgú el v p I o  de la temporada ofi­
cial el (-streuo ele diclia película, 
lilm qm- se proyectó eii el Alká- 
zar y que pese a  los comentarios 
iin pcco ligeros que se han hecho 
(le la misma, para nosotros,, por 
tratarse- de iina prodncción nacio­
nal, m ercw  los más calurosos res­
petos.

La pelícnla basada en la novela 
del mismo títu lo  de J\iUo Camba, 
lia servido al D irector Busch pa ­
ra  dem ostram os que puede llegar 
a realizar cosas verdaderamente 
geniales.

“L'na morena y  uno ruhia” tie­
ne algunas escenas fáciles de con­
seguir eu producciones sucesivas.

Respecto a  la música del maes­
tro  Calleja desconoce la  in s tru ­
mentación de jazK, porque el nú- 
m érito que consta en el “ film” , 
desentona po r completo del scho-' 
tis y el tango, admirablemente es­
critos.

La escena, dcl patio de vecin­
dad acrecenta la Arma de nn buen 
director.

Dcl reparto, Raquel Rodrigo y 
Consuelo Cuevas muy bien en sus 
1,’ospeclivos papeles, lamentando 
tjue unn actriz como Concha Ca­
íala se vea en la necesidad de te- 
ler que aceptar un papel muy se- 

i-und.ario a sus altos dotes artis- 
licos.

Del sexo feo. Antonio Riqiiel- 
ine y  G aspar Campos, felicitando 
;ii barítono Pcdi'o Terol poi' flu 
¡Lcertado trabajo.

PALACIO D tí  LA MUSICA.

‘‘La Feria de la V ida” : Titulo 
sugerente j  promeíedor. Contri­
buía grandemente a a len ta r  las 
'ísperanzas del espectador al sa­
ber que estaba la película basa­
da en la novela “ Sstate F o ir” de 
Pbilip Stong. tíin embargo la cin­
ta  aunque intei-esante y  en tre te ­
nida queda muy por bajo de las 
esperanzas concebidas.

La acción es tan  len ta  que la 
cinta se hace pesada, no obstante 
la raaravilicsa inter|)retación de 
-íanet Oaynor, WiHi Rogerss, Lew 
Agres y cuanlos completan el 
magnifico reparto.

PALACIO DIí LA PREN SA.

“Una noche en el Grand lio- 
f c l : T’n íino vodevil de tram a bas­
tan te  sencilla sirve de base para 
explicar las andanzas de un jo­
ven sin fortuna y que por sus do­
tes de a lta  frescura— que ya qui- 
.«¡eraii para ellos, más de un aspi­
ran te  a enchufista—se enamora 
de una m illonaria amalgamando 
ron (tupido una serie de apuros 
y  dificultades que le permiten es­
calar el corazón sensible de la 
luillrnaria.

Tal es el asunto  de la produc­
ción distribuida por Viñals que 
mereció el aplauso unánime del 
|)úblico selecto que llenaba el sa­
lón teatro' del l ’alacio de la  P ren ­
sa.

La actriz M arta E ggert liace 
una \-erdadei’a creación de su pa ­
pel. secundado admirablemente 
|)or las demás partes.

C IN E  DEL CALLAO.

“Ese sinveryiiensn de M orán” : 
Película francesa inspirada en la 
n ivela  de "Luz de M anpassant. 
Ivmpresa difícil y atrevida la de 
Ceoi'ges Lacorube al llevar a la 
pantalla, sin groserías ni escenas 
de dudoso gusto la mencionada 
novela que en  el lienzo ilum ina­
do queda despojada de las crude­
zas y  algo más que realismo que 
tanto abundan en el libro.

Película ágil, graciosa, finamen­
te graciosa y atrevida, que lleva 
en sí todo el ‘‘es-prit” parisino.

La técnica irre]u-ochable. como 
asimismo la interpretación de 
Oeorges Baumer, delicioso en el 
papel de Morán y  que le acredita 
<•01110 ac tor consumado.

C A L L A O .

M iiiidari.o, es una super]iro- 
ducción W a rn e r -B ro s ,F irs t  N a­
tional que consolida una vez más 
su depurado gesto artístico  y  en 
tocante a  técnica afianza una lí­
nea trayectoria que merece los 
m ás calurosos aplausos.

H1 asunto del film es liartamen- 
1e conocido. La m ujer de pasado 
tíu'tuoso que pretende encauzar 
su vida por derroteros diferentes 
a los <iue lanzó ia fatalidad, y 
que s\ifi‘e la humillación de una 
pers-'ecución que la a r ra s tra  de 
nuevo en brazos del vicio.

Ka.y F rauc is  y  (íeorges Breut 
dejan sobradamente acrisolada la 
fama artís tica  que con sobrados 

.méritos ostentan.
l í l  selecto püblico que llenaba 

i-l suntuoso Coliseo. i)remió con 
verdadei’as m uestras de aproba­
ción el desarrollo dcl film y un 
éxito m ás que puede anotarse la 
d ire '‘'’>ón , a r tís tica  del Callao.

Ed. r¡. Robinscin. protagouisla 

••ílbii’' .l-.¡ de lo plütu.

(Polo W. I!. K. X.

del
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E N M A D R I D

.-W'KNIDA,

' •m  muluiúo '/jín-off". ln iiu- 
hibU’ j)i-()duc(‘ió u  (le l;i ii. K . O, 
I 'ic tiu 'es ,  qne  su  d is t r i l )u id c r a  l:i 
( ’íisii S . I . lM í , .  lia iuic'inilo lii ti'iii- 
poriida.

101 ))úl)lico qni' fisistió al eslíe 
iMí lU' esta cinta, subrayó cuu sus 
;q)lausos uno de los liiás afortuna- 
ilos éxitos del

ICI t í h i l o  de e s te  s d I k ' v I j í o  fil¡m 
no (‘x p ro sa  e x a c tn m c n te  lo  que  In 
o i l í c n l a  es. I n t r i g a ,  m is te r io ,  son 
-;iis p r i i ic ip . i le s  componi-^ntes. P o ro  
iit> se t r a t a  de inui p e l í n i l a  t ru cn -  
knita. P o r  el c o n t ra r io ,  t i e n e  es te  
tilm a l  lado  de,;escí-uiis l lenas  de 
(■moción p i i iqn ie tud .  o t r a s  l l e n a s  
'1;- un  sn av e  y  de l icado  seiitimen- 
iiilisiiio. E s p e r a  el e s p e c ta d o r  en ­
co n t ra r s e  con u n a  p e l ícu la  vul^^ar 
lie las ca ta lo sadas i  b a jo  la  d en o m i­
nac ió n  de  p a l íe n la s  d e  m iedo , y  lo 
oiH' h a l l a  es ini d r a m a  vigoroso 
i'ii el q u e  .se p l a n t e a  u n  in teresan-  
iisimo caso p s ico lóg ico ;  el de  nn  
cazador  de  v ic t im a s  l i i im anas .  I 'n  
deseo moi-boso y n n  a n s ia  <lc nue- 
\ a s  ( '¡nociones lU-van a (‘s te  ])obri‘ 
M‘i- ilG'*t'iierado a le u l ix a r  t a n  búr- 

i>ai-a caza.
Su  H'alizadiu- J l e r i a i i s  C. C ooper 

ha lo g rad o  (jue e! ti lm ad(]uic]'a en 
iili;uii()s n ionu 'i i tos  visi('in y  catesio- 
vía de a j íu a fn e r te .

L a  in t e r p r e t a c ió n  a ca rg o  d e  
l 'ay  W ra y .  floel -Me. U rea  y  Lcs- 
lie l í a n k s .  in m e jo ra b le  y  r ic a  en 
' a l idai les  a r t í s t ic a s .

E l  com ienzo  d e  e s t re n o s  no  lia 
|)odi(!(i se r.  pues ,  m á s  l ia lagileño 
])ai'a la S-LC.!*'. ( ] i i g  p r o s ig u e  con 
la mayoi- te n a c id a d  la  e sca la  a s ­
cendente  d(i su s  g r a n d e s  é x i to s  
ya in ic ia d o s  en la  | )asada  tenipo- 
i'Jida. com o d i s t r i b u id o r a  de  las 
lirodncciones R. K . O'.

Asi ) ) rec isam ente ,  es como pne- 
ilc ac i 'e d i la r s e  u n a  m a rc a ,  (lue en 
sil labor,  ha  co n segu ido  co n tan d o  
l)ai'a ello ún ica .m en te  en  el est'ner- 
ü<i p rop io ,  a d n e ñ a r í íe  d(‘l m e rc ad o  
español, e m p le a n d o  p a r a  t a n  dni'a 
pi’Ueba su c a p a c id a d  a r t í s t i c a  u n i ­

da a  la  té c n ic a  m á s  r ig u ro s a .

í ’a ra  justificar cuanto antecede 
súh; será preciso qu(‘ el especta- 
d;)r contemplo la |)royección de 
"Ming Kí.ng", película (|ue se es- 
i7-enará in  breve y en cuya edi­
ción kan inverlido dos años, no r<'- 
gatcando ])ai‘a colmo de su m ás a l ­
ia envergadura artís tica  uiiigtín 
sacrilicio, pero (|ue podemos ase- 
giii'ar desde este momento que tan 
i'i m udable esfuerzo de la R. K. O, 
si>rvirá ])ara catalogai' en los ana­
les de la historia ciuematogriiiica. 
una de las más bellas perfeccio- 
i!ts, en la que se forma, su técnica 
y su realidad ciníimatogrática. l'rn- 
i(j (le una genial direccicm causan 
!a mayor sensación.

OPERA.

'"Dos días fe l ice s" : Paul Hor- 
biger. har to  conocido del piiblico 
cineasta, es el protagonista del 
¡)ersonaje que quiso vivir feliz, en 
un "rinconcito’' que se escog'ió 
l>ara term inar sus días; ni enri- 
diañn. iii envidioso.

(h'ds fcUccs'’. La entrada 
y salida del lugar escogido. He 
allí la base que sirve para forja r 
lina tram a llena de <?omicidad- 
Paul llorbigcr .saca todo el ¡larti-

do posible de un argumento bas­
tante ocioso.

E l pfiblico que llenaba el salc'm 
no se cansó de re ir durante toda 
la proyección; aval (lue dice mu­
cho en favor de florbiger, un nu:‘- 
vo “ as” (le la comicidad.

PALACIO DE LA iirWIOuV

"Ju s t ic ia ! . . . ’' \ T'n film dirigi­
do |ior \ 'on  Dyke, el productor 
de "Som bras B lancas” se presen­
ta  en la película ■'■[usticid" des­
arrollando un argumento de m ar­
cado sabor tea tral, a base de in ­
teriores—ardua  tarea para  qne el 
iníblico no sienta las m uestras in ­
equívocas de cansancio—  y que 
\ 'o n  Dike esquiva con peculiar 
maestría aportando ese lunar tan ­
tas  veces iiallado en m ultitud de 
“ film s” gemelos al que describi­
mos;

La dirección es dique de los 
más calurosos elogios, j  la  inter- 
liretación merece ser destacada en 
grado sumo por la labor 'que des­
arro llan  A nita  Page. Xoel ^Fran- 
cis y Pliilipps Holmes.

E l pfiblico impresionado algu­
nas veces por la nota sentimi^ntal 
y emotiva acogió la nueva produc­
ción "M etro" favorabl(»mente.

I na iiit>‘iexaiifc (‘.•iccita <1<’I film  L . \ , s  d o s  n i ' i u i F . v N n ' . v s  ¡x'rfru^cit'iite (i- 
la.i "8eleccioii<-.'< /■'ihiiófuno". qi((‘ se (‘strenurá el limes eii el riiie dé­

la Opera.
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SU PE K  - CIN E

“Exclusivas Diana“

La Casa “ Exclusivas .Diana",, ha 
ihuli) comienzo a  su labor on la 
presentí' ti>niporacla 1933-34. con 
el estreno de “F n a  morena j  una 
rubia" , iu terpreteda por Coiu-lia 
('¡iralá. Consuelo C o I o j i h ' .  Raquel 
Hodi'igo. Pedro S. Terul j  (¡aspai' 
('ampos. Del éxito alcanzado por 
cstii cinta dai'á la mejor idea, el 
hecho de que ha entrado ya mi la 
cuarta semana de su exhibición.

A la in teresante e indiscntible 
labor de “ D iaua’', en que la cali­
dad supera a la abundancia, y il 
■«abor español predomina con m ar­
cada intención en sus películas 11- 
.ü'uran las siguientes producciones 
•‘Una morena y  una rubia".
•‘El hombre que se reía del amor", 
••( 'uñera tr inn fa l” .
•‘l)os mujeres y  un  Don Ju an " . 
•'Corazones de E sp añ a"  (en edi­

ción).
“ Desnudismo” .
“ Klondike” .

‘•El huésped mimero 13” .

Douglas Fairh(¡nk8,fr (Foto W. B. F. ÍT.)
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Odio.
f<ierm ilc Jtoinhi, de Flcjriíin de 

Rey.

■James Cogney 

(Foto W. B. F. N.)

Producción Nacional
La industria  cinematográftca es­

pañola lia enti'ado al parecci’ en 
una fase de producción in tensiva ' 
lie aquí algunos de los estrenos 
que p reparan  las casas y directo­
res españoles:

Sol en la Nieve, de E. C. E. R. A 
dirigida por León Artola.

So&re el Cieno, de U. C. E., rea- 
lizaila por Roldán.

E! j>/ illón de L im iu  y  Miguelón, 
de Yndex- P'ilms. dirección Adolfo 
Aznar.

Madrid se divorcia, de Sonoro 
Films.

Patio Andaluz.
A laU ,  de la  F. I. D. A.
E l Ganfo del Ruiseñor, diri;íida 

por San M artín.
Dox miijprf>í t] lui Don Juan,  de 

•fosé l’ns<'h.
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i  No olvide usted que en |  
i  la Sastrería  i

res iden te  de la  M o d a  i

s  E n c o n t r a r á  el e s t i lo  d e  c o r t e  =

=  q u e  u s a n  l a s  g r a n d e s  e s i re -  i

s  l i as  d e  la  p a n t a l l a  1

1  J e r ó n im o  d e  la  Q u i n t a n a ,  2  1

=  F r « n t e  a l C i n e  P r o y e e c i o n s s  £

¡  M A D R I D  I  
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Ayuntamiento de Madrid
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Mañana LUNES, 
en el aristocrático 
CINE AVENIDA 
estreno de la gran­

diosa película

Melodía

i EN

R .  K .  O .

A z u

Ayuntamiento de Madrid
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